
Projeto Nacional de Ações Integradas Público-Privadas para 
Biodiversidade – Probio II

Projeto 3.2.01.06

Integração entre as Gestões de 

Recursos Hídricos e Biodiversidade

Responsável: Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente 
Urbano / Ministério do Meio Ambiente



Objetivo:
Estruturação de base conceitual e metodológica  sobre a aplicação 
do enfoque ecossistêmico  no contexto do Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos.

Temas: Vazão Ambiental e Ecorregiões Aquáticas

Localização Geográfica: 
Os projetos piloto, resultado desse Projeto do PROBIO II, poderão 
ser replicados em áreas estratégicas para a conservação de 
ecossistemas aquáticos.

Integração entre as Gestões de Recursos 

Hídricos e Biodiversidade



Atividade 
3.2.01.06.01.04



Objetivos da Oficina

- Mobilização  do Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos (SINGREH) em torno do tema;

- Captura das percepções, questionamentos e demandas  no 
que se refere à aplicação do enfoque ecossistêmico na gestão 
de recursos hídricos; e

- Subsídio  para três oficinas de trabalho a serem realizadas 
com recurso do Probio II.



Nº de participantes:  110

Instituições participantes:

Governo:  MMA, ANA, IBAMA, ICMBio, MME, EPE, MCT, 
Ministério dos Transportes, ANTAQ, SEMA-Alexânia, FEAM, 
IBRAM-DF, SEMA-SP, IEMA-ES, ADASA-DF, SEMARH/RN, 
INGA, SEMARH-PR.
Sociedade civil:  TNC, IBEASA, WWF, Vitae Civilis, Associação 
Novo Encanto de Desenvolvimento Ecológico, OPTA, ABRH, 
Casa Taboca.
Institutos de Pesquisa: UNIVALI, UFMT, Embrapa Pantanal, USP, 
UNB, Universidade Federal de Rondônia, UFT, UFBA, Centro de 
Tecnologia Mineral-CETEM.
Setores Usuários: ABCE, CNI, Vale, COPEL, SANEPAR, EMAE.
Colegiados:  CTPOAR/CNRH, CTAS/CNRH, CTIL/CNRH, 
CRH/DF, CBH-Velhas.



Atividade 
3.2.01.06.01.01



Objetivos da Oficina

- Promover a discussão sobre um arcabouço conceitual e 

metodológico  necessário ao desenvolvimento de sistemas de 

classificação de ambientes aquáticos, como um detalhamento 

das ecorregiões aquáticas brasileiras, adaptado às 

peculiaridades das diferentes regiões do Brasil e que atenda as 

demandas do Sistema Nacional de Gerenciamento dos 

Recursos Hídricos (SINGREH).



Ecorregiões Aquáticas do Brasil



Nº de participantes:  70

Instituições participantes:

Governo:  MMA, MME, MCidades, MCT, IBAMA, IBGE, IPEA, 
SEMA/SP, SRH/CE, SEMARH/AL, IEMA/ES, IDEMA/RN, 
IBRAM, CNPq, CETEM.
Sociedade civil:  TNC, WWF Brasil, FONASC, CISA, OPTA, 
Novo Encanto.
Institutos de Pesquisa:  UFBA, UFMT, UFRGS, UENF, UFLA, 
Universidade Estadual de Maringá, UNIVALI, UFT, UNB, Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, EMBRAPA Pantanal, Fundação 
Universidade Federal de Rondônia, INPA, Instituto Brasileiro de 
Estudos e Ações em Saneamento Ambiental e Gestão de Recursos 
Hídricos.
Setores Usuários: CNI, IBEASA, Eletrobrás.
Colegiados: CERH-MT, CBH/RB.
Parceiros: Fundo Brasileiro para a Biodiversidade – FUNBIO, 
Caixa Econômica Federal.



Atividade 
3.2.01.06.01.02



Objetivos da Oficina

- Geral: Propor competências e diretrizes  técnicas e político-
institucionais para a adoção  da vazão ambiental no contexto 
do SINGREH.

- Específicos:
. Proposição de competências e responsabilidades 

institucionais a respeito da adoção da vazão ambiental;
. Apresentar experiências  nacionais e internacionais de 

adoção da vazão ambiental e suas conseqüências para o uso 
múltiplo das águas;

. Propor diretrizes para o cálculo da vazão ambiental



Nº de participantes:  76

Instituições participantes:

Governo: MMA; MME; ANA; IBAMA; ONS; CERB; EPE; 
IBRAM-DF; IEMA-ES; IGAM; Inea/RJ; ADASA-DF; Eletrosul - 
Centrais Elétricas S.A; INGÁ; SEMARH-GO; SEMARH-RR; 
SRH-PE; SEDUMA/DF; SUDERHSA.
Sociedade civil: TNC; FONASC; Vitae Civilis; ELABORE
Consultoria; IUCN; Inst. Tec. para o Desenvolvimento.
Institutos de Pesquisa: UFBA; UFMT; UFRGS; UFRJ; UFT; 
Universidade Federal de Campina Grande – PB; EMBRAPA 
Pantanal; CETEM.
Setores Usuários: ABIAPE; ABCE; SANEPAR; EMAE; 
CORSAN; SABESP; CEMIG; COPEL; CEDAE; CETESB; CPFL 
Geração de Energia S/A; Tractebel Energia S.A.
Colegiados: CEIVAP; CBH-PCJ; e Comitê da Bacia Hidrográfica 
dos Rios Piracicaba e Jaguari; CNRH.



Atividade 
3.2.01.06.01.03

Revisão do Plano Nacional de 
Recursos Hídricos

INTEGRAÇÃO ENTRE AS GESTÕES 
DE MEIO AMBIENTE 

E RECURSOS HÍDRICOS



Objetivos da Reunião

- Geral: Consolidar as discussões  realizadas durante o Ciclo de 
oficinas “Enfoque ecossistêmico aplicado à gestão de recursos 
hídricos”, promovido pela SRHU/MMA, em proposições para a 
revisão do Plano Nacional de Recursos Hídricos 2025.

- Específicos:
. Propor modificações e aprimoramentos na base conceitual 

do PNRH no que se refere ao enfoque ecossistêmico.
. Propor ações prioritárias relacionadas ao tema para o 

planejamento dos próximos 4 anos da implementação do PNRH.
. Propor revisão da estrutura lógica do PNRH (Programa, 

Subprograma e Ação), visando o fortalecimento do enfoque 
ecossistêmico na gestão de recursos hídricos.



Nº de participantes:  15

Instituições participantes:

Governo: MMA (SRHU, SBF, SMCQ, SEDR); ANA; ICMBio

Sociedade civil: WWF Brasil

Institutos de Pesquisa: UFBA; Univali/SC



Resultados das oficinas

* Como incluir o enfoque ecossistêmico na gestão dos 
recursos hídricos e no PNRH?

a) Inclusão e aprofundamento do tema no Panorama  dos 
Recursos Hídricos, um dos volumes do PNRH

b) Desenvolvimento de projetos-piloto e outras ações  para 
subsidiar decisões do CNRH e do CONAMA sobre a temática 
e a efetiva adoção do enfoque ecossistêmico na gestão dos 
recursos hídricos no Brasil.



Inclusão e aperfeiçoamento do tema no PNRH

Proposta de itemização do Panorama

5.5 A articulação e a integração da Política de Recursos Hídricos com a 
Política de Meio Ambiente.

5.5.1 Introdução

5.5.2 Gestão de Recursos Hídricos e de Meio Ambiente
5.5.2.1 Licenciamento e Outorga
5.5.2.2 Enquadramento
5.5.2.3 Zoneamento Ecológico-Econômico e Planos de Bacia

5.5.3 Articulação SINGREH X SISNAMA



Continuação

5.5.4 Enfoque Ecossistêmico aplicado à gestão de recursos hídricos

5.5.5 Discussões realizadas no âmbito do PNRH 2006-2010
5.5.5.1 Necessidades Hídricas Ambientais
5.5.5.2 Detalhamento das Ecorregiões Aquáticas do Brasil

5.5.6 Áreas Úmidas e Convenção de Ramsar

5.5.7 Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade Aquática e 
Áreas Sujeitas à Restrição de Uso com vistas à Proteção dos Recursos 
Hídricos

Inclusão e aperfeiçoamento do tema no PNRH



Ação 1
Metodologias de detalhamento das Ecorregiões Aquáticas do Brasil

Objetivo da Ação: Realizar o levantamento das metodologias 
existentes de determinação de ecorregiões em escalas compatíveis 
com a gestão de recursos hídricos, visando o detalhamento das 
ecorregiões aquáticas brasileiras.

Resultados/Meta:
. Identificação de metodologias  de determinação de sistemas 
ecológicos em escalas compatíveis com a gestão dos recursos hídricos 
até o final de 2011;
. Proposição de diretrizes metodológicas  para o detalhamento das 
Ecorregiões Aquáticas do Brasil até o final de 2012.
. Proposição de novas metodologias até o final de 2014.

Ações a serem incluídas no PNRH e implementadas 
entre 2011-2014



Ação 2
Detalhamento das Ecorregiões Aquáticas do Brasil

Objetivo da Ação: Detalhamento de Ecorregiões Aquáticas em 
bacias hidrográficas.

Resultados/Meta:
. Detalhamento de 5 Ecorregiões Aquáticas até o final de 2014;
. Articulação para a incorporação  dos resultados do detalhamento de 
Ecorregiões Aquáticas em 2 Planos de Recursos Hídricos  até o final 
de 2014;
. Estruturação e implementação, até o final de 2011, de banco de 
dados para disponibilização das informações produzidas;
. Regulamentação das diretrizes para a adoção das ecorregiões 
aquáticas na gestão dos recursos hídricos e meio ambiente pelo CNRH 
e CONAMA até o final de 2014.

Ações a serem incluídas no PNRH e implementadas 
entre 2011-2014



Ação 3
Determinação das necessidades hídricas ambientais

Objetivo da Ação: Determinar as necessidades hídricas ambientais 
em trechos de rios.

Resultados/Meta:
. Regulamentação, por meio de resolução do CNRH e do CONAMA, 
do conceito de “vazão ecológica” e “vazão ambiental”  até o final de 
2012;

. Proposição de diretrizes sobre as necessidades hídricas ambientais 
para deliberações no CNRH e no CONAMA até o final de 2014.

Ações a serem incluídas no PNRH e implementadas 
entre 2011-2014



Ação 3 - Cont.
Determinação das necessidades hídricas ambientais

. Determinação das necessidades hídricas ambientais  e sua 
implementação na gestão de recursos hídricos em 3 rios  com 
intervenções hidráulicas planejadas, segundo as etapas abaixo:

1 – Seleção dos 3 rios a serem estudados;
2 – Estudo das necessidades hídricas ambientais nos rios escolhidos;
3 – Análise dos custos e dos benefícios  da adoção das necessidades 
hídricas ambientais;
4 – Determinação das vazões  que atendam às necessidades hídricas 
ambientais e os usos múltiplos no ato de outorga;
5 – Monitoramento e ajuste contínuo  da implementação das 
necessidades hídricas ambientais;

Ações a serem incluídas no PNRH e implementadas 
entre 2011-2014



Item Total

Diárias R$ 14.498,90 (PROBIO) + R$ 4.587,19 (CP)

Passagens aéreas  R$ 1.632,28 (PROBIO) + R$ 26.784,12 (CP)

Material de consumo R$ 593,97 (PROBIO) + R$ 1.737,13 (CP)

Logística R$ 26.240,00 (PROBIO) + R$ 4.918,00 (CP)

Material gráfico R$ 5.499,00 (PROBIO)
Consultoria para moderação e 

relatoria
3.950,00 (3526,69 + 423,31 IRRF) PROBIO

Salário R$ 361.840,07 (CP)

Total R$ 452.280,66

Itens de despesa



Projeto SRHU e interação com os objetivos 
do Componente

1.Promover a capacitação técnica, institucional e 
organizacional das instituições  responsáveis pelo 
desenvolvimento e implementação de políticas 
relacionadas à biodiversidade no Brasil

Intituições de recursos hídricos e meio ambiente, além de 
professores e pesquisadores. 

2. Promover a produção e troca de informações  sobre 
biodiversidade. 

Com a execução de projetos-piloto, para subsidiar  a 
gestão dos recursos hídricos no Brasil. 



Projeto SRHU e indicadores do PROBIO II

Pelo menos 3.000 especialistas técnicos de instituições 
parceiras treinados em temas de biodiversidade  para 
incorporar a biodiversidade no trabalho setorial.

Pelo menos três setores governamentais aplicam critérios 
e diretrizes de biodiversidade  em seus planos e políticas 
no fim do Projeto.



Obrigado!

Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano

bianca.mattos@mma.gov.br
luciane.lourenco@mma.gov.br
mauricio.pompeu@mma.gov.br

(61) 2028-2052

mailto:bianca.mattos@mma.gov.br
mailto:luciane.lourenco@mma.gov.br
mailto:mauricio.pompeu@mma.gov.br
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